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PROGRAMA:	

O	 curso	 tem	 por	 objetivo	 introduzir	 aos	 alunos	 aspectos	 teóricos	 e	 metodológicos	 que	 balizam	 a	
Antropologia	Cultural.	O	curso	está	organizado	de	modo	a	apresentar	o	surgimento	e	o	desenvolvimento	da	
disciplina,	introduzindo	as	diferentes	escolas	de	pensamento	antropológico	e	discutindo	a	centralidade	da	
etnografia	 na	 construção	 do	 saber	 antropológico.	 Nesse	 percurso,	 o	 curso	 abordará	 as	 noções	 de	
alteridade,	 relativismo,	 etnocentrismo	 e	 a	 relação	 da	 Antropologia	 com	 o	 colonialismo.	 Nas	 aulas	 será	
abordada	 também	 a	 relação	 entre	 Antropologia	 e	 História,	 para	 que	 os	 alunos	 possam	 refletir	 sobre	
algumas	possibilidades	de	diálogo	entre	esses	dois	campos	de	saber.		

	

CRITÉRIOS	DE	AVALIAÇÃO:	

A	avaliação	final	será	dada	considerando	as	seguintes	atividades:	duas	avaliações	presenciais	escritas	sem	
consulta	e	a	apresentação	de	um	seminário	em	grupo	sobre	uma	das	sessões.	Nas	avaliações	escritas	será	
avaliada	a	leitura	e	compreensão	dos	textos	assim	como	a	capacidade	analítica	e	reflexiva	desenvolvida	nas	
aulas	e	nas	discussões.	No	seminário	em	grupo	será	avaliada	a	apresentação	coletiva	dos	textos	da	sessão	e	
o	 uso	 de	 material	 bibliográfico,	 audiovisual	 ou	 jornalístico	 que	 permita	 exemplificar	 ou	 subsidiar	 o	
entendimento	e/ou	a	discussão	dos	textos.	Como	em	todos	os	cursos,	os	alunos	devem	estar	presentes	em,	
pelo	menos,	75%	das	aulas.	

	

OBSERVAÇÕES:		

Versões	físicas	dos	textos	obrigatórios	estarão	disponíveis	na	pasta	do	curso	na	xerox	do	4o	andar	do	IFCS.	
Os	 textos	 também	estarão	disponíveis	numa	pasta	online	 (Dropbox),	 criada	na	primeira	 semana	de	aula.	
(Email:	disciplina.antropologia@gmail.com)	
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PLANEJAMENTO	DE	AULAS:	

	

Sessão	1	–	31/7	–	Apresentação	do	curso		

	 Sugestões	de	Leitura:	

• DUARTE,	 Luiz	 Fernando	 Dias.	 2011.	 “A	 antropologia	 é	 ciência?”.	 Ciência	 Hoje	 online.	
(http://www.cienciahoje.org.br/noticia/v/ler/id/3085/n/antropologia_e_ciencia)		

• LÉVI-STRAUSS,	 Claude.	 1996.	 “Lugar	 da	 antropologia	 nas	 ciências	 sociais	 e	 problemas	 levantados	
por	seu	ensino”.	Em:	Antropologia	Estrutural.	São	Paulo:	Cosac	Naify.	p.	367-405.	

	

Sessão	2	–	7/8	–	A	questão	do	Outro	

• TODOROV,	Tzvetan.	1996.	A	Conquista	da	América:	a	questão	do	outro.	São	Paulo:	Martins	Fontes.	
1983	(Capítulo	I)	

	 Complementares:	

• STADEN.	Hans.	Duas	viagens	ao	Brasil.	L&PM.	
• DE	LÉRY,	Jean.	Viagem	à	Terra	do	Brasil.	São	Paulo:	Martins	Fontes.	1941.	
• BUARQUE	DE	HOLANDA,	 Sérgio.	Capítulo	2,	 “Terras	 incógnitas”	 (pp.	53-78).	Visão	do	Paraíso:	Os	

motivos	 edênicos	 no	 descobrimento	 e	 colonização	 do	 Brasil.	 São	 Paulo:	 Companhia	 das	 Letras,	
2010.	

	

14/8	–	Não	haverá	aula	

	

Sessão	3	–	21/8	–	Bárbaros,	Selvagens	e	Primitivos	

• MONTAIGNE,	 Michel	 de.	 “Dos	 canibais”.	 In:	 Ensaios.	 São	 Paulo:	 Abril	 Cultural.	 [Coleção	 Os	
Pensadores],	1978.	pp.	100-106.	

• ROUSSEAU,	 Jean-Jacques.	 “Discurso	 sobre	 a	 origem	 e	 os	 fundamentos	 da	 desigualdade	 entre	 os	
homens”	Em:	Os	Pensadores.	São	Paulo:	Abril	Cultural,	1982	(prefácio	pp.28-37)	

	 Complementares:		

• CLASTRES,	Helène.	1980.	Primitivismo	e	Ciência	do	Homem	no	século	XVIII.	Discurso.	No	13,	p.187-
209.	

• LÉVI-STRAUSS,	Claude.	2013	[1962]	“Jean-Jacques	Rousseau,	fundador	das	ciências	do	homem.”	In:	
Antropologia	estrutural	dois.	São	Paulo:	Editora	Cosac	Naify.	pp.	45-55.		

	

Sessão	4	–	28/8	–	O	evolucionismo	

• MORGAN,	Lewis	H.	2005	[1877].	“Prefácio”	 (ao	seu	 livro	A	Sociedade	Antiga),	Em:	CASTRO,	Celso	
(org.)	Evolucionismo	Cultural:	Textos	de	Morgan,	Tylor	e	Frazer.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	Zahar,	p.	43-
47.	

• FRAZER,	 Sir	 James.	 1908	 [2005].	 “O	 Escopo	 da	 Antropologia	 Social”.	 Em:	 CASTRO,	 Celso	 (org.)	
Evolucionismo	Cultural:	Textos	de	Morgan,	Tylor	e	Frazer.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	Zahar,	p.	101	a	127.	

	

Sessão	5	–	11/9	–	A	etnografia	e	o	trabalho	de	campo	

• MALINOWSKI,	Bronislaw.	Argonautas	do	Pacífico	Ocidental.	 Em:	Os	Pensadores.	 São	Paulo,	Abril,	
1984.	 “Introdução:	 Tema,	 método	 e	 objetivo	 desta	 pesquisa”	 (p.17	 a	 34)	 e	 “Características	
essenciais	do	Kula”	(p.71	a	86).		

	 Complementares:		
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• EVANS-PRITCHARD,	 Edward.	 1972.	 “Trabalho	 de	 Campo	 e	 Tradição	 Empírica”.	 Em:	 Antropologia	
Social.	Edições	70:	Lisboa.	

• BOAS,	 Franz.	 1896	 [2004].	 “As	 Limitações	 do	 Método	 Comparativo”.	 Em	 Celso	 Castro	 (org)	
Antropologia	Cultural.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	Zahar	Editor.		

• OLIVEIRA,	Roberto	Cardoso.	“O	trabalho	do	antropólogo:	olhar,	ouvir,	escrever”	Em:	O	Trabalho	do	
Antropólogo,	Paralelo/Unesp,	SP,	1998.	

	

Sessão	6	–	18/9	–	Relativismo	e	Etnocentrismo	

• GEERTZ,	Clifford.	1987.	“Do	ponto	de	vista	dos	nativos:	a	natureza	do	entendimento	antropológico”.	
In:	O	 saber	 local:	 novos	 ensaios	 em	 antropologia	 interpretativa.	Capítulo	 3.	 p.85-107.	Petrópolis:	
Vozes.		

	 Complementar:	

• MALINOWSKI,	Bronislaw.	Diário	no	sentido	estrito	do	termo.	Rio	de	Janeiro:	Editora	Record.	(páginas	
a	indicar)	

• MALINOWSKI,	Bronislaw.	Jardins	de	Coral	e	sua	mágica.	“Confissões	de	Ignorância	e	Fracasso”.	Em:	
Castro,	Celso.		(2016)	Textos	Básicos	de	Antropologia.	Editora	Zahar,	pp.	123-134.	

	

Sessão	7	–	25/9	–	Continuação	

• LÉVI-STRAUSS,	 Claude.	 2013	 [1952].	 “Raça	 e	 história”.	 In:	 Antropologia	 estrutural	 dois.	 Editora	
Cosac	Naify.	pp.	357-399.		

	 Complementar:	

• GEERTZ.	1999.	“Os	usos	da	diversidade”.	Horizontes	Antropológicos,	Porto	Alegre,	ano	5,	n.	10,	p.	
13-34,	maio.	

	

Sessão	9	–	2/10	–	Primeira	Avaliação	

	

Sessão	8	–	9/10	–	A	gênese	do	conceito	de	cultura	

• CUCHE,	Denys.	1999.	A	noção	de	cultura	nas	ciências	sociais.	Bauru:	EDUSC.	(Capítulos	1	e	2)	

	 Complementares:		

• TYLOR,	 Edward.	 [1871]	 2009.	 “A	 ciência	 da	 cultura”.	 Em:	 CASTRO,	 Celso	 (org.)	 Evolucionismo	
cultural.	pp.	67-101.		

• BOAS,	Franz	1904	[1999].	“A	História	da	Antropologia”.	Em:	George	Stocking	Jr.	 (org)	A	Formação	
da	Antropologia	Americana	1883-1911:	Antologia.	Editora	UFRJ:	Rio	de	Janeiro.	

	

Sessão	10	–	16/10	–	Cultura	e	Personalidade	

• BENEDICT,	 Ruth.	 1934.	 “A	 ciência	 do	 costume”.	 Em:	Padrões	 de	 cultura.	 Lisboa,	 Livros	 do	 Brasil,	
1934.	

• MEAD,	Margaret.	1950.	“Os	Tchambuli	habitantes	do	lago”,	Em:	Sexo	e	temperamento.	São	Paulo:	
Perspectiva.	(pp.	227-263)	

	

Sessão	11	–	23/10	–	Os	fatos	sociais	
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• MAUSS,	Marcel.	2003	[1935]	“As	Técnicas	do	Corpo”.	In:	MAUSS,	Marcel.	Sociologia	e	Antropologia.	
São	Paulo:	Cosac	Naify.	p.399-422.	

• DURKHEIM,	Emile.	(2007),	“O	que	é	um	fato	social?”.	As	Regras	do	Método	Sociológico.	São	Paulo:	
Martins	Fontes,	pp.	1-13.	

	

Sessão	12	–	30/10	–	Lógica	e	Racionalidade	

• EVANS-PRITCHARD,	E.E.	(2005).	Bruxaria,	Oráculos	e	Magia	entre	os	Azande.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	
Zahar.	(Capítulo	I	–	A	A	bruxaria	é	um	fenômeno	orgânico	e	hereditário	e	II	–	A	Noção	de	Bruxaria	
como	Explicação	dos	Infortúnios”.	pp.	30-61.)	

	 Complementar:	

• EVANS-PRITCHARD,	E.E.	(2005).	Bruxaria,	Oráculos	e	Magia	Entre	os	Azande.	Rio	de	Janeiro:	Jorge	
Zahar.	(Apêndice	IV:	Algumas	Reminiscências	e	Reflexões	sobre	o	Trabalho	de	Campo)	

	

Sessão	13	–	6/11	–	Colonialismo,	impérios	e	saberes	

• KUPER,	Adam.	 1978.	 “Antropologia	 e	 Colonialismo”.	 Em:	 KUPER,	 Adam.	 Antropólogos	 e	
antropologia.	Livraria	Francisco	Alves	Editora	S.A.	p.121-145.	

	 Complementares:	 	

• ALMEIDA,	Mauro.	2004.	“A	etnografia	em	tempos	de	guerra:	contextos	 temporais	e	nacionais	do	
objeto	da	antropologia”.	Em:	Fernanda	Arêas	Peixoto,	Heloísa	Pontes	e	Lilia	Moritz	Schwacz	(orgs.).	
Antropologias,	 Histórias,	 Experiências.	 Belo	Horizonte:	 Editora	 da	Universidade	 Federal	 de	Minas	
Gerais,	2004,	pp.	61	–	81.	

• L’ESTOILE,	Benoît	de.	2002.	“Ciência	do	Homem	e	“dominação	racional”:	saber	etnológico	e	política	
indígena	na	África	colonial	francesa”.	In:	Antropologia,	Impérios	e	Estados	nacionais.	Rio	de	Janeiro:	
Relume	Dumará/	FAPERJ.	p.61-94.	

	

Sessão	14	–	13/11	–	Antropologia	e	História	

• SCHWARCZ,	 Lília	 M.	“História	 e	 Etnologia.	 Lévi-Strauss	 e	 os	 embates	 em	 região	 de	
fronteira”.	Revista	de	Antropologia.	1999,	vol.42,	n.1-2,	pp.199-222.		

• DESCOLA,	Philippe.	2009.	“Claude	Lévi-Strauss,	uma	apresentação”.	Estudos	Avançados,	vol.23,	no.	
67,	São	Paulo.		

	 Complementar:	

• GOLDMAN,	 Marcio.	 1999.	 “Antropologia	 contemporânea,	 sociedades	 complexas	 e	 outras	
questões”.	Anuário	Antropológico.	93.	Brasília:	UNB.	1995.	

	

20/11	-	Feriado	

	

Sessão	15	–	27/11	–		Segunda	Avaliação	


